CO-166

Alves, Márcio Moreira. [Carta] 1956 jan. 29, Paris [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 4 p. [manuscrito]

Candinho velho de guerra,


Estou te escrevendo do Paraíso. Imagina só que no Paraíso há exposições de pintura! Outro dia fui ver uma mostra de 60 pintores que fizeram ilustrações para o Dom Quixote (Museu de Arte Moderna de Paris).


Fica sabendo que as tuas são cem, são mil vezes melhores. Eu fiquei todo orgulhoso, com o coração verde a amarelo, achando que pintura que preste só mesmo no Brasil e só mesmo do Candinho, amigo meu. O teu Dom Quixote é espetacular, no duro!


Espero que vocês não estejam sendo assados no forno carioca. Qualquer temperatura acima de 100 graus, façam o favor de procurar o ar condicionado lá de casa. É um oásis. E mamãe, que debandou anteontem, ficará encantada de receber a sacra-família. 


No mais, estou amando abundantemente. Ela é um perfeito, o mais perfeito anjo caidinho do céu, excluindo a Maria, sobre quem as opiniões não valem, por causa do parti-pris. Tenho a intenção de te fazer trabalhar num retrato da dita (ela atende por Marie), assim que o crime for consumado, ou seja, dentro de dois anos. Marie é loura, sardenta, um sorrisinho adorável e com jeito de estar sempre nadando pelas nuvens. Além do mais, ela gosta de mim. Estou de carinha n’água e  me achando um calhorda por ter tanta sorte!


Tenho estado com Paulo e Niomar. Eles voltaram encantados com a exposição brasileira de Neûchatel e  eu parti para o castelo da bela adormecida.


Oro, amor, pesetas y tiempo para gastalas.


Bitocas na Maria I e única, abraços do






Marcito

P.S. – Qualquer coisa que quiseres, manda a Maria escrever para o endereço acima, que eu terei imenso (no duro) prazer de te levar.






Marcito.
